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A alta produtividade de grãos é o resultado
da interação entre o potencial genético das
cultivares, da tecnologia disponibilizada para
o suprimento de suas necessidades e do
ambiente. Para atender a demanda de
maiores produtividades, a utilização de
cultivares que possuem potencial genético
para altas produções como os híbridos
simples, que permitem maximizar a
exploração da heterose, tem proporcionado
resultados altamente positivos, sem alterar
os custos de produção.
Neste sentido, a equipe do melhoramento de
milho juntamente com a participação efetiva
da equipe multidiciplinar da Embrapa Milho e
Sorgo, têm trabalhado visando a geração
continua de novos cultivares para atender os
diferentes sistemas de produção que vêm
modernizando a passos largos no país.
Como um dos resultados inéditos da
pesquisa em 2001, foi lançado o híbrido
simples BRS 1010, para atender as
demandas das várias classes de produtores
rurais e dos setores públicos e privados de
produção de sementes.
O BRS 1010 é um híbrido simples de ampla
adaptabilidade às regiões Sudeste, Centro-
Oeste, e nas regiões do Meio Norte
(Barreiras -BA), que apresenta bom
desempenho agronômico em regiões tanto
acima como abaixo de 700 m de altitude.
Na rede dos Ensaios Nacionais de Avaliação
de Cultivares de Milho Precoce, conduzida
pela Embrapa, safra 99/2000 e 2000/2001,
foi mostrado como um dos pontos fortes o
seu alto potencial produtivo, onde foi o
híbrido mais produtivo (Tabela 2 ). Ainda,
mostrou uma boa estabilidade de produção,
característica esta de se adaptar de forma
favorável às mudanças que ocorrem no
1
Pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo. Rod. MG 424 km 65, Cx. Postal 151. 35701-970 Sete Lagoas,
MG. E-mail: sidney@cnpms.embrapa.br
2 Híbridosimples de Milho BRS 1010
ambiente, boa resistência ao acamamento e
quebramento das plantas, e uma qualidade
de grãos altamente desejável.
No ensaio de avaliação de 50 cultivares de
milho da Associação Paulista dos Produtores
de Sementes (APPS) , safra 2003/04, o
híbrido mostrou um excelente desempenho,
com uma produtividade média de 20 locais
de 8,2 t ha , bem acima da média (7,5 t ha
).
Na Tabela 3 são apresentadas algumas
informações que comprovam a estabilidade
deste híbrido em condições adversas
produtoras de milho. Observa-se que, na
média de 86 ensaios instalados em um
período de 3 anos, nas regiões Sudeste,
Centro-Oeste, Norte do Paraná e alguns
municípios do Meio Norte, o híbrido se
manteve no terço médio superior dos níveis
de produtividade na maioria dos ambientes
(média de 82%) em todos os ensaios.
Em ensaio de competição de cultivares de
milho realizado em 2002, pelo IAPAR-PR,
(Tabela 4 o híbrido apresentou um alto
potencial de produção para plantios de
“safrinha”, ficando em segundo lugar em
produtividade (média de 4,6 t ha ).
Este híbrido tem apresentado também alta
eficiência na utilização de fósforo, que pode
estar ligado ao seu alto potencial produtivo
bem como à estabilidade de produção.
Outros fatores como espigas de tamanho
médio, com padrão de espigas uniformes,
bom empalhamento, e grãos do tipo semi-
dentado avermelhado, e principalmente,
porte baixo da planta e o ciclo precoce,
fazem deste híbrido uma ótima opção para
produtores de média e alta tecnologia que





Tabela 1 - Dados médios de avaliação do BRS 1010 em 33 locais do Ensaio Nacional Precoce
Centro 99/2000 e das testemunhas AG 6690, P 30F33, NB7228 e Z8486. Dados
são: média de peso de grãos para os 33 locais, peso de grãos em relação à média do
ensaio (parêntesis), dias até o florescimento masculino (FM), , altura de planta (AP),
altura de espiga (AE), % de plantas acamadas e quebradas (Ac+Q), % espigas
doentes (ED) e % de umidade (% Um.) . Estes mesmos dados são mostrados para os
13 locais com altitudes acima de 700m e os 20 locais com altitudes abaixo de
700m.
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Tabela 2 - Dados médios de avaliação do BRS 1010 em 35 locais do Ensaio Nacional Precoce
Centro 2000/2001 e das testemunhas DKB 350, DAS 950, NB7318, AG 6690, AG
7575, Dina 657 e P 3041. Dados são: média de peso de grãos para os 35 locais,
peso de grãos em relação à média do ensaio (parêntesis), dias até o florescimento
masculino (FM), , altura de planta (AP), altura de espiga (AE), % de plantas
acamadas e quebradas (Ac+Q), % espigas doentes (ED) e % de umidade (% Um.).
Estes mesmos dados são mostrados para os 10 locais com altitudes acima de 700m
e os 25 locais com altitudes abaixo de 700m.
Tabela 3 Posição relativa (terço superior, terço médio ou terço inferior) do híbrido simples BRS
1010 em 106 ensaios avaliados em um período de 3 anos nas Regiões Sudeste,
Centro-Oeste, Norte do Paraná e municípios do Meio Norte do Brasil. A % dos
ensaios nos quais o híbrido se encontra em uma das 3 posições descritas acima
dentro do total de locais avaliados dentro de cada ensaio é mostrada entre
parentesis.
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Tabela 4. Média Geral (MG) e regional (MR), de rendimento de grãos (kg/ha) e posição relativa
(PR) no ensaio Precoce IAPAR “Safrinha” 2002.
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